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CONSELHEIRO CASTRO HATTOSO¡

Subscripçdo iniciada pelo ¡Cam-

peâodas-provínciasn, entre so

amigos o admiradores do beneme-

_rito [ilha d'Aveiro, o sr'. 'conse-

lheiro Francisco de Castro M'at-

toso, para a (requisição e colloca-

ção da seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 5693800

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão todos em poder do the.

soureiro da commissao, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazeto, pagar desde

já Aquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VElao

JOSÉ lilllllANU

caba de chegar á sua casa

de Anadia, onde vem por

alguns dias descançar das in-

erucientas luctas da politica, o

illustre chefe do governo e do

partido progressista, o sr. con-

selheiro José Luciano de Cas-

tro.

O Campeão-das-provincias,

o mais velho,leal e desinteres-

sado luctador da imprensa

progressista, cumpre o grato

dever de saudar o eminente es-

tadista, honra e gloria d'este

concelho, donde é natural,

  

. ,Wmsíglsud'wse' @infiel-amou

te com todo o districto d'Avei-

ro por esta auspíciosa visita,

que não só nos dá a lisongeira

certeza de que se accentuaram

as suas melhoras de saude,

mas tem alem d'isso a agrada-

vel significação da sympathia

que continua votando por esta

região, que já tantos e tão re-

levantes serviços lhe deve.

Para nós, os aveirenses, o

sr. conselheiro José Luciano

não é sómente o primeiro ho-

mem publico e a mais alta

personalidade politica do paiz,

mas tambem um patricio e um

amigo, um advogado e um

protector, uma gloria e uma

esperança.

Oxalá que no remanso do

solar, fóra do bulicio da corte

e livre dos baldões partidarios,

se retemperem e robustecem

as suas forças physicas e elle

possa depois, nas campanhas

vivas e crúas em que se acha

envolvido, manter a sua pres-

tigiou situação.

Cartões de visita

  

Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.l D. Marianna Joa-

quina de Lima Ribeiro, Feitosa.

A'manhã, o sr. Manuel Dias

dos Santos Ferreira.

Além, o sr. Antonio Luiz For-

reira Tavares, Cruzeiro.

Depois, as sr.-' D. Laura Car-

neiro Guimarães, Azemeis; e D.

Maria José Antunes d'Azevcdo F.

Pinto.

-Tambem na quarta-feira ulti-

ma. fez annos a. sr."l D. Eduarda

Osorio, gentil filha do considerado

negociante d'esta cidade, sr. Eduar-

do Augusto Ferreira Osorio.

-Fcz annos tambem no passa-

do dia 28 o sr. dr. Bento Guima-

rães, Oliveira-d'Azemeis.

o REGRESSOS:

Rogressou na quinta-feira com

sua familia ao Porto o nosso illus-

tre amigo e distincto clinico por

tuense, sr. dr. Mendes Corrêa.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Manuel Maria Amador,

dr. Antonio Maria Marques da

Costa, José Rodrigues Pardinho.,

João Francisco das Neves e Anto-

nio de Pinho.

--Está na Louzâ o sr. dr.

Adriano José de Carvalho, digno

professor do lyoeu de Coimbra.

_Está hoje em Aveiro, de vi-

sita ao sã'. dr. Barbosa de Maga-

lhães, car. Mathias Lopes da Cruz,

apreciavel cavalheiro e rico capita

lista de Lisboa.

-Titinbem visitou um d'estes

dias aquelle nosso amigo o sr. dr.

João Marques Vidal, dignissimo

magistrado judicial do ultramar,

que está de licença na sua casa de

Pedaçâos, concelho d'Agueda.

O TBERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pha-

rol os srs. Adriano de Vilhena Pl'

reira da Cruz, Carlos Duarte o es-

posa, D. Laura Regalla de Men-

donça, dr. José Maria Soares, Al-

fredo Morgado, Carlos Guerra e fa-

milia e Fernando de Vilhena.

_Regressam hoje da Figueira

o nosso' bom amigo,"sr. Silverio de

Magalhães, sua esposa e filho.

_Está n'aquella praia com sua.

esposa e filhos o sr. dr. Francisco

Fernandes Costa, illustrado profes-

sor do iyceu central do Coimbra.

-R'ogrossando dc Salamanca e

Valladolid, encontra-se all¡ tambem

o sr. dr. José Libertador» Ferraz

d'Azevedo, digno delegado do pro-

curador rcgio d'esta comarca.

-Sahiram do Pharol para a

sua ousa de Lisboa o nosso oollega

do Nacional, sr. Antonio José Al-

ves Junior e sua esposa.

_Tambem d'alli seguiu com

sua w ° s o Porto' a si'.- D:

s, renda sobri-

amasse».- ' “df-'Assados-

boje e amanhã.

d'alli com as secções masculina e

feminina do «Asylo-escola-dietri-

ctalr, os srs. padre Lourenço Sal-

gueiro e D.' Esther do Vilhena

Torres.

-A'manhã sáe d'alli tambem

com sua familia o sr. Henrique Ro-

drigues da Costa.

-Sahiram hontem tambem do

Pharol as familias dos srs. dr. Fer-

reira Dias, meritissimo 'juiz da co-

marca, elconogo João Evangelista

de Lima Vidal. ,

_Até 15 de outubro proximo

saem d'alli as restantes.

-Regressou da Costa-nova á,

sua casa de Tondella, ser.“ D. Ca-

simira Augusta Mascarenhas Ban-

deira da Grama, uma das mais res-

peitaveis senhoras do nosso paiz.

_Estão no Pharol, vindas de

Espinho, o sr. Carlos de Figueire-

do, esposa e fi ho.

_Tambem alli chegaram os

srs. Agnollo Regalla e sua irmã D.

Maria Regalla.

O ALEGRIAS NO LAR:

Na egreja da Apresentação ba-

ptisou-se hoje o filhinho do nosso

Sympathico amigo, sr. Carlos do

Figueiredo, que recebeu o nome de

Luiz Carlos.

Foi oelebrante o revd.° arcyr

preste e prior da freguesia, sendo

padrinhos seus avós maternos, sr.

dr. Luiz Regalla e sua esposa.

O AGRADECIMENTO:

Fernando de Castro Mattoso,

na impessibilidade de cumprir com

o seu dever agradecendo a todas as

pessôas e entidades que lho envia'

ram sentimentos por a morte de

seu pae, Francisco dc Castro Mat-

toso, e prestaram a este llOlllena'

gem acompanhando-o ii sua ultima

morada, fal-o por este meio, teste-

munhaudo a todos o seu reconhe-

cimento e pedindo desculpa de qual-

quer ommissão nos agradecimentos

directos, por ignorancia do mora-

das e extravio do bilhetes.

...-_+.___

tioias religiosas

Realms-Se amanhã no vismhu

logar da Preza a frsiividn-

de do S. Geraldo, na sua ca

pclla que está vistusamente

engalnnada Hoje ha alli um

sic-4, illuminação e¡fogo, áma-

-iliã de tarde surnr'lo, lmlainha

e corridas de bicycletes, e de-

pois arraial, que costuma ser

sempre muito concorrido.

  
Pharol da Barra

Deve realisar-se amanhã na

praça de touros do Pharol,

a annunciada garraiada pro

movida pelo sympathico club

dos ¡Gallitosr d'esta cidade.

O cortejo formado pelos li-

dadoros, e commissão promo-

tora da tourada, sáe da séde

do mesmo club, pelas duas ho-

ras da tarde, em carros, em

direcçãô á Barra_

A partida será annuncia-

da por uma girandola de fo-

guetes, devendo ser n'essa oc-

casião arvorada a bandeira do

club pelo director de mea, sr.

Franiisco M. dos S. Freire.

A garrtiada começa pelas

3 horas e n'ella toma tambien*

parte o distiácto «assinaram -

sr. Alfredo de Sousa, sociodd

club.

*

Damos aqui a gravura de

uma vista da mesma praia,

que é uma das mais pittores-

cas do nosso littoral.

'JK

O pharol d'Aveiro, inau-

gurado em 31 de agosto de

1893, começou a funccionar

definitivamente desde 1 de ou-

tubro do mesmo anno.

E' principalmente consti-

tuido por uma torre de secção

circular, que resáe do envasa-

mento de 7'“,5 de altura, cor-

respondente ás edificações an-

nexas, e assenta, como estas,

sobre o bloco de formigão do

aliccrce, fortalecido com a es-

pessura de 11 metros e firma-

do por estacaria na camada

indefinida de areia subjacente.

A so'leira da porta princi-

pal está a proximamonte 1'“,40

acima do nivel das maximas

marés. _ '

A torre de altura no fuste

44“',5 e no mâchicoulz's e cor-

nija 3 metros, sendo 61“',23 a

altura. do fóco luminoso acima

do nivel das aguas medias do

oceano.

O fuste mede 11 metros de

diametro na secção inferior e

6 metros na secção superior.

O vasio cylindrico do in-

terior mede 4 metros de dia-

metro e é illuminado por 8¡

janellas, 4 do lado do mar e

4 do lado de terra, em ñadas

verticaes.

A escada desenvolve-se em

cerca de oito revoluções de

helice e é composta desde o

rez do chão até o pavimento

.ia camara de serviço por 362

degraus de cantaria, de um

lado encastrabos na parede e

do outro guarnecidos por cor-

rimão metallica.

Desde'o pavimento da ca-

mara de serviço até a plata-

" 1-.;:'Hii'i'irl..ruína/QM¡9.- _ \flw-2:"

forma da lanterna a escada é

metallica e composta de 26

degraus.

A lanterna é formada por

um cylindro, tendo 3'“,66 de

diametro e 5'“,30 de altura, e

coroada por um calote hemis-

pherico. A parte cylindrica é

envidraçada em 2'“,9 de altu-

ra, medidos da calote para

baixo.

' O apparelho é dioptríco e

de primeira ordem, luz scin-

tillante, em grupos de quatro

clarões brancos, successiVns

de' dois em dois minutos;

combustivel, o petroleo.

"Porto de Aveiro, ,

por Adolpho Loureiro

III
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Estas, que Matheus Pisa-

no caracterisa com a designa-

ção de nave onerarice, não

eram de certo as que sahiam

do porto de Aveiro para a

pesca do bacalhau mas sim

as naves actuariae que eram

outros navios de vela de me-

nor parte a que se refere

tambem o mesmo esoriptor.

O padre Carvalho e Costa,

fallando de Aveiro, escreve:

«Por causa d'esta commodida-

de se fabricavam outro tempo

em Aveiro tantas embarcações

que saíam (como diremos) ses-

senta naus para. a pescaria da

Terra-nova; e mais cem carre-

gados de sal para diversas

partes. Depois ficando a. barra

com pouco fundo, se foi dimi-

nuindo a navegação e com-

mercim.

Construirem em Aveiro cen-

to e sessenta. «nausr em meia-

.los do seculo XVI, quando

em Lisboa, em todo esse secu-

lo nãoise fabricaram nem me-

tade diesse numero, não obs-

tante o seu arsenal marítimo

que occupava um espaço vas-

tissimo e se estendia até o

mar. Por isso com acertado

criterio disse José Silvestre Ri-

beiro annotando aquella pas-

sagem do padre Carvalho e

Costa. «O poderosas naus é

uma ampliñcação de ruim gos-

to, insuutentavel até diante da

severa realidade, que só falls

de caravellas».

E caravellas sim, deviam

ser as taes sessenta (maus: que

na, como aiiirma Henrith

Lopes de Mendonça.

O padre Carvalho e Costa,

não se contentanilo em afiir

mar qUe da barra d'Avoiro

sahiam annualmente sessenta

naus para a pescaria da Ter-

ra-nova, escreve depois: ¡D'es-

ta barra, que fica quasi trez

leguas distante da villa, Bahi-

ram em poderosas naus os mo-

radores d'ella. e descobriram

na costa septentrional da Ame'

rica a «peninsulm que cha-

maram da «'l'erra-nova», on-

de faziam a_ pesca de baca-

lhaus, que lar-geram aos in-

glezes, ou por cobiça, ou por

muita vaidade».

A gloria da descoberta da

Terra-nova, cabe com effeito

aos portuguezes, mas não fo-

ram filhos de Aveiro que a

realisaram, mas sim dois aço-

rianos terceirenses, João Fer-

nandes Lavrador e Pedro de

Barcellos. Se o padre Carva-

lho e Costa se limitasse a af-

Íirmar que os aveirenses foram

os primeiros a pescar-em alli

bacalhau, dizia a verdade.Pois

hoje não resta duvida a. este

respeito, sendo entre os annos

de 1500 a 1501, conforme de-

monstrou Sebastião Francisco

Mendes Trigoso, no seu Ensaio

sobre os descobrimentos e com-

mercio dos portuguezes em as

terras' septentrionaes da Ame-

rica.

Não temos á mão as Me-

morias de Diogo Barbosa Ma-

chado citadas pelo brilhante

escriptor, sr. Adolpho Lourei-

ro, mas se n'ellas ha qualquer

referencia aos marinheiros

aveirenses haverem sido os

descobridores da Terra-nova

é isso baseado no testemunho

do padre Carvalho da Costa,

que escreveu quarenta annos

antes, e testimunho no caso

presente de nenhum valor.

Aañirmativa de Barbosa

Machado de que de Aveiro fo-

ra um grande numero de va-

sos para a expedição d'Africa

tem a coroboral'a esta passa-

gem da Relação da jornada de

el-rei D. Sebastião e do apa-

rato da. armada, que por seu

mandado se fez para passar á

Africa, no anna de 1578. Ino

dito, publicado no n.° 2 do

Bibliophilo, de maio de 1849

«Quando el-rei partiu de Oei-

ras, que desamarrou elevou

ancora, desamarraram com el-

le pouco menos de oito centas

vellas, com as vellas todas

mettidas, que faziam uma s-

ta formosissima; e quando

chegar a Africa deve ir com

mais de mil e quinhentas vel-

las, porque tem mandado que

se ajuntem no Algarve as da

cidade do Porto, de Vianna,

de Aveiro, Villa-do-conde,

Buarcos, Setubal, em o qual

 

estão esperando mais de du--

zentas vellas, eem todos os

portos do Algarve, onde se

“hmm de AV“” Para' a Pes* havia de embarcar a gente de

03 do bacalhaui 001110 cam' terço de Francisco Tavora.:

velias foram os navios geral ----+_-__

meme empregados selva por- Considerações sobrealitlcratnra mo-

tuguezes, para os seus descu-

brimentos e exp edições na cos-

ta :oeitidental d'Africa, names

xigeiros, de paris inferior a 4»

200 toneladas, de trez e ás ve

zes de mais mastros, exclusi-

derna. a proposito d'um livro re-

cente. as “PillhlliilliASn

(Continuação)

Foi sob esta influencia que

vamente apparelhados á lati- os littcratos da escçla_ do rea-

  

  

  

   

 

  

 

  

   

lismo, mag unir . pnedeter-

minismu animal. ¡cnocuraram

rqnililirar o Vllli'i umer do

homem, iixmdo-n nas leis ex-

teriorcs da biqlngist. Deu-se

cultivo especiarás faculdades

de observação. Chamou-se a

accuidade intellectual sobre a

physiologin subjetiva onde se

julgava existir o unico ponto

de vista legítimo, determinan-

.lo -se assim essa admiravcl ir-

ritabilidade e emotividade sen-

son-ia] dos romancistss do rea-

lismo; evocaila a psycologia

sobre a physiologia para a

observação exterior, facil foi

Consideral-as como coisa uni-

ca, e correspondentemente de-

via~dar-se.um erro na aprecia-

ção do cacto humano», repu-

tando-o como mero producto

physiologico e mechanico. F'-

xou-se o methodo, escolheram-

se de preferencia os casos mais

vulgares que não exorbitavam

das leis reconhecidas: houve

um mOmento d'esse regoaijo

que nos proporciona sempre

uma theoria, um modo de ver

por factos continuado. E, n'es-

ta significação que se caracte-

risa a litteratura de Balzac,

Flaubert, Damlcl, dos Gou-

courts, de Zola, Queiroz 'e

'l'ourguenieff.

O positivismo teve a pre-

terição de encerrar o pensa-

mento nos vastos paços da

sciencia, prohibiu-se-lhe de

alongar os seus p 'seus phen-

tasticos pelas regiões da Ne-

voa alem, porque fazia a figu-

ra indecente e triste de um

pobre doido que fugisse do

seu leito e 0 foch apanhar ao

longe n'uma dança macabra,

esvoaçando o seu lcüçOl sob

um luar sereno e branco, of-

fertando as suas mimicas em

galanteios á Lua, rechonchu-

dae gorda, chamando-lhe o

seu Ideial, a sua Dama, a sua

pallida Deusa, como já. um ir-

mão d'este louco, o heroico e

sublime, o saudoso e magro

Don Quijote, depois de cum-

primentar aprinceza D. Ma-

ritornes, se quedava arrouba-

do, lyrico e mystico, el rodil-

las, doente de uma desgracio-

sa ceifeira em quem o positi-

vo Sancho, curto e grosso,

lhes transformam a mais for-

mosa de todas, a de seus tres-

loucados sonhos, a incompa-

ravel Dulcinea.

E quando os sabios roga-

ram ao grande louco que se

tranquilisasse da sua anciain-

íinita, elle respondeu como o

excelso e desvairado Poe em

conjunctura identica:

_Deixem-me; podem-me

provar que estou louco; do

que, porem, não são capazes

de me convencer é que ao tim

de tudo eu não tenha razão.

Depois viu-se que tambem

os sabios mais ou menos po-

sitivistas como Mill ou Spen-

cer, Wundt ou Haeekel, Four]-

leel, etc., depois de mil vezes

baixarem o panno sobre o

mundo methaphysico como so-

bre o velho palco dos dramas

de Calderon, iam tambem de

quando em quando dar sua

viajata sorrateiramente lá pe-

las regiões do «Ioognoscivel›.
_._._+_

Na inñuenza, lêr o ana

nunoio: Primus_ inter para, '

--~<
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grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia ein Tecidos Il

vestidos e blnzas.

Tecidos de lã ,completamente novos para

vestidos do praia e campos.

Lindíssimo collecção de cos-tel pal-n blu-

:a cm gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodào

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

piamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

y..-

vos.

e Ieda para

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no; Perfumarias

Cotins inglezes, desenhos novos para

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis (ilustre.

Seda pouco c/0,"'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Grande sortido de sombrinhas em cor o de Honbigant, Lubim, Roger &dalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolti.

I nxcwswo
Deques, cintos, luvas, coinisolas, cache-corsets, g

espartilhos, laços, fichus, vens, lenços de Iinlio,cam-_ _ Sabonete Lavande, a 100 reis.

braia e renda, meis _d'algodão fio d'Escossia e seda,

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'crrier

Unico

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 900 reis.

Rhum 8: Guinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de' Biz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a. província, trancas de porte

 

Informação local

a' Fothiqha availson-

'-3.'“Dl'tt "fio-»Começa a dobanda-

da das praias, regressando a Avei-

ro varias familias que haviam ido

”passar a quadra baliiear ao Pharol,

Costa-now, Espinho, S. Jacintho,

Figneira, etc.

Dia 1 de outubro-Arrais a pon-

te das Portas-d'agua, que os mila-

greiros reforuiadores chamam de

construir. n'outro ponto), sendo

protiibida a passagem por alii. Só

no dia 3 começaram os trabalhos

de reparação provisoria.

Dia 2-05 reformadores mila-

_greiros annuuciam aberto o 2.° ta-

lhão do canal de S. Roque, que (lia-

via de estar concluido dentro de

pequenos e breves mares»

Como se ve, os calculos ou an-l

tes a_ promessa falhou, como do

resto falham todos os mirabolantes

projectos' do pavão municipal.

' Dia 3-Uma creança da Gafa-

nha motta-se n'um palheiro ou ar-

recadação de palbas, alii, e, lançan-

do-lhe o fogo, fat-u arder com tu-

do que continha, doando nos escum

bros.

Vendaval. - Sobre a ma-

drugada de ante-homem fez-se sen-

tir aqui um vendaval furioso, cho-

vendo c0piosainenle.

O vento parecia que abalava

tudo, e algumas chaminés correram

risco. Os postes tolograpliicos sof-

freram pequena avaria.

Fornecimentosr-Conti-

nua seirisoluçào orequerimento en-

via'ldopelaopiuiãopublicaá presiden-

cia da camara, por meio da imprensa,

e a'exigencia feita pelo codigo ad-

ministrativo as corporações que pOr

elle se regem, na parte respeitan-

te ao fornecimento das ferragens,

que é feito por um vereador, uni

gerente, um responsavel. Nem isso

admira. Aquillo e d'elles,e nem el

les se fizeram vereadores só para!

botar figura de jaleca nas procis-

sões e actos publicos. Vamos nós,

entretanto, Cumprindo o preceito

liygieuico de mostrar ao publico

onde lia porcarias.

ln“:rucçãm-O Diario pu-

blica a-seguiiite portaria:

 

«Tendo as portarias de 28 da agosto de

1896 s ls de setaiubro do !897 determinado

l loriuu .de admissão dc alumnos à matricula

na 1.' classe lyccal, em virtude do diploma que

os dispenso do eiiado exigida regularmente:

manda Suit niiipastndo cl-rei que sejam dis-

pensados do apresentaçao de nova portaria _es-

pecial todos os nlurniios a quem lot permitudo

prestarem provas ilo exercicio elementar 2.”

gran com a respectivo dispensa da edade legal x

. o que ora desejem elloctuor o sua matricula no I

1.” unno do curso geral dos lyceus, devendo

para asse tim constar de certidões passadas pe-

los secretarias dus iiispecçoos escoleres ss o re-

ferido exame primario foi realisndo mediante a

mencionada dispensa de odado exigida por lei.

Pupo. ou¡ 23 da setembro do 1905.-Eduar-

do José Coal/iam

“a ri'a.--Voliou-so ante-hon-

tem, ein frente à Gafanha-d'alem,

um barco tnoliceiro, carregado, que I

era conduzido por dois rapazes de

Mira. Foi um sopro mais rijo de

vento e o descuido em que ia o do

leme, que não orçóu a tempo fol-

gaudo a escola. que o fez virar,

perdendo a carga e molhando 'a

roupa dos conductores Como o Sl-

tio não tinha grande profundidade,

os rapazes conseguiram pôr do no-

vo o barco a navegar, acauielan-

(le-'se mais com as manobras.

A. ruas-_Estão agora pe-

jadas de lamas, n'uma imundicie

repelente. Causa dó ver tanta incu-

ria, que não tem confronto com a

curassem outras praias de futuro,

alguns rapazes de boa vontade de-

cidiram reunir os seus esforços e

eiiipi'egal-os ii'tiin utilissiino servi-

ço à praia, chamando alii gente'pa-

ra um variado e seiocto n_° de fes-

tas,_ que até agora teem corrido

sem a sombra de um dissabor.

Creou-se a Assembleo, onde ha

reuniões todas as noites, fez-se uma

corrida de bicycletes, realisaram-

se varias touradas, e na quarta-fei-

ra tivémos um magnifico sarau,

que deixou uma bella impressão no

espirito dos assistentes. alguns dos

quaes tinham ido de fora.

Abriu pela priinoroaa execução

do capricho da Moraíma, de Espi-

nosa, a quatro iiiàos. pelas sr.“ l).

Branca e l). Olinda Soares, eximias

pianistas, filhas do sr. dr. José Ro-

drigues Soares, seguindo-se-lhe os

Preludios de serenata, um entre-

acto comico expressamente escri-

pto para aquella festa pelo nosso

college, F. de Vilhena, em que to

moram parte os srs. Alfredo Mor-

gado, Antonio Rocha, Feliciano Soa-

res, dr. .lose d'Aragáo, Lourelio Ro-

galla e Luiz Firmino, alem d'nin nu-

meroso grupo de alumnos do Asy-

lo-escola-districtal, que cantaram

em orplieon a Serenata, «uma des-l

pedida a praia», fecho da peça,

optimamente ensaiada pelosr. Fe-

liciano Soares, um distincto ama-

dor de violino, que já. no anno pas-

sado tomara parte Importante nos

COllthl'los alli realisados, com seus

irmãos, o malogrado quintanista de

medicina, dr. Antonio Soares, e o¡

esclarecido clinico aveironse, r.

dr. José Maria Soares. _ A

^' A interpretação da peça foi com-

pleta. Não llie dariam mais brilho

os protissiouaes.

Il pescatore, uma mimosa com-

posição musical italiana, foi desem-

penliada ao piano pela sr.“ D. Jo-

sephiua de Lima Dias, que a tocou

e cantou com a sua proverbiul cor

recção.

Na '2.' parte fez-se ouvir, n'um

solo de violino, com a Ave-Maria

de Schnber, acompanhada ao piano

por sua irmã l). Olinda, o sr. Feli-

ciaiio Soares, para quem a musica

e a rebeca não teem segredos.

A sua recitação do estudante

alsaciano valeu-lhe tambem uma

prolongada salva de palmas e cha-

mudas, recitando ainda a auti-

tnese da Lug'rimao sr. Alfredo Mur-

gado, alumno do nusso lyceu, que

a no palco, como o tem por vezes

 

cioso.

Fechou a festa com chave de'-

ouro: a primorosa execução da Tos-

ca, de Puccini, em bandolim e pia-

no, pelas sr.“ ll. Accacia e D. tita-

ria Julia d'Almeida, prendadas [i-

lhas do sr. Augusto l'iiitod'itlmei-

da, chefe da thesouraria da cama-v

ra municipal de Lisboa, duas gen-

tis sr.“ que vieram u'esle anno'p-e-

la primeira vez ao Pharol e decor-

to cuntinuarão lioiirando a praia

voltando nos seguintes. .

_ Dançou-se ainda até às "2 h'oi'as

da madrugada, e honlein houve

cotillon, que foi marcado pela sin“.

D. Aldina Gamellas e F. de Viliiena,|

e para o qual as senhoras ofierece-l

ram magniücas prendas, algumas

do melhor eiieito.

Os rapazes tiveram a gentil

lembrança de offerecer-lhes dois bul-

los servicos,abundautes e delicados.

lloje, amanhã e nas noites se-

guintes, até ao termo da tempora-

da, que ira naturalmente ameiados

   

nenhum outro tempo.

Praias-_A noite de quarta-

- feira ultima, em que se reatisou,

no Pharol, o annunciado_ sarau dra-

_matico-musical, tlcou como indetevel

recordação nos registos da formosa

estancia balnear.

Unidos pelo pensamento e de-

sejwde imprimir-the a feição por-

que se distinguem outras, e de pru-

porcionar aos_ que ao frequentam|

'e visitam o maior n. de distrito¡

ções, o convivio 'alegre e necessa-i

rio 'entre as familias que sem isso

se alheiarlam,*-talvez, e talvez pro-

de outubro, continuarão as reuniões

dançantes, e o Pliarol, deserto dc-

pois até agosto do aiino proximo,

voltará a aniiiiar-se, chamando a

concorrencia dos qiienao coiiliecwi:

ainda as condições de Vida eciino-

mica que oil'ei'ece, o n ° de diver-

sões que tem e as excepcionues

condições do salubrilade porqui-

se, distingue de todas as praias pOr-

iuguezas.

Sempre os mesmos.

_Não discutem: iusultnn. Nao .sr

dedeudem: calumniam. Mas nos é

que usamos do processo, por que

demonstrado, um artista conscieu- -

Depositarios da manteig-

nacional extra. ñna

fabrico do Ex.” Sr. João Diogo Crabral Povo-

moussuxe, garrafa 115600.

Bouzy supér¡eur,garrafa 265200

cabinet, garrafa 25500

por duzia 10 0/o de desconto
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não sabe ahi toda a gente das ne-

gociatas do passe, dos biclioiros,

do boi, etc., etc., etc! Estão noseu

papel, que nunca foi outro, a sós

ou de camaradagem com a ralé,de

que fazem gala.

Do que se pasma é do sem es-

crupulo com que ao mesmo tempo

nos batem a porta, mendigando.

São para tudo; foram-n'o sempre;

hão de continuar a sei-o sem ver-

gonha.

Gala.-Foi de gala o dia de

5.“ feira ultima por motivo do an-

niversario de ss. mm..Fecliaram as

repartições publica, a guarnição

vestir o grande uniforme.

da regimental tocou á alvorada e à]

noite. Einbandeiraram alguns eilifli-

cios publicos.

Exoneração.-Foí exo-

nerado de vogal da coininissão en-

carregada de regularnciitara pes-

ca da nossa ria o capitão-tenente,

sr. erine Alfreixo, porque vae ser

nomeado adjunto do departamento

marítimo do Centro.

Regata.-'Promove-se nova

regata para amanhã, na Costa-uo-

va. Se o tempo estiver boin,:illliiirà

alii decerto grande n.° de visitan-

tes.

((Gall¡tos».--l'em desper-

tado enthusiasmo a cerrida de tou-

ros que o:: ,Gallitos resolveram rea-

lisar amanhã na praça do Pharol.

Deve ser extraordinariamente cou-

Corrida.

a Parece que esta syinpathica

agremiação local promove a edifi-

cação de uma praça de touros no

Bairro-novo d'esta cidade. 3

De Guaira Daire-As Vindimas

começam na proxima semana. A

colheita e' muito inferior á do anno

passado, uma 6.' parte a menos.

Do .Masñofrio-«Os nossos lavra

dores estão desgostosissimos comi

o tempo irregular que tem feito.

As chuvas teem feito muito mal ás

uvas, upodrecendo-as.

s preços correntes regulam

entre 146000 e 185000 reis a pipa.

D'Oliveira d'Azcmeisz-Princi-

piuram já as colheitas, que em mi

lho é abundante, e ein vinho é (li-

minnta esre anno.

As alternativa! do tempo muito;

c a ban- estão prejudicando os milhos masirocos. entreyCuciae Quitit-do-loureiro,

serodios.
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Sob os cvprestes

1:35'_ '

Fulleccu em Lisboa o sr. Ma-

nuel Gonçalves Sniithiago,

rico capitalista e africanistn de

S. Thomé, sendo director das

companhias agrícolas do Don-

do e S. Thomé, e muito consi-

derado pelos seus conhecimen-

tos da agricultura africana e

pela sua inteligencia. _

l'udecin lia muito tenpo de

uma lesão cardíaca e do lign-

do, i'L-sultados da sua estuda

no iiltrainar,e actualmente a.th

cara-i a tuberculose Era ca-

sado com uma nossa patricia,

e por isso aqui conhecido e es-

timado, acompanhando nós os

Pos.9___ià rumou “035,, da* rloridosno seujusto sentimen-

parocliial egreja de Nossa Senhora

da Gloria d'esta cidade o revil.'° sr.

João Pinto Rachão.

Lyceu.-Aiiida se não sobe

quando abrirá o cheu, estando já

matriculados cento e cincoenta e

tantos alumnos.

_eréme (Simon

' A belleza não eo adquire. Para

conservar aquelle de que se é do

ãado. é necessario ter na «toilet-

e» de cada. dia, o Créme, o Pó e o

Sabão do Oréme Simon.

   

0 anno agricola

tempo tem corrido agora irre-

O gularissimo, chovendo, fazen-

do sol, ventando sempre. Apezar

d'isso não se tem atrasado os tra-

balhos agrícolas, que tem corrido

bem. '7'

g' Informações diversas:

De Gracia-Está quasi conclui-

da a colheita dos vinhos n'estu fre-

guezia, sendo muito inferior ao que

de principio se esperava, e esse

mesmo pouco muito inferior emI

qualidade.

  

sinonimo “CAMPEÃO lili PROVINCOS-

2_ i 8) Balzac

il MENINA OOS OlllOS DE OURO

Craducção de 'José Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

O muinto, que não tinha

cessado de olhar pzirn o apai-

xonado de Pequim andés

com uma atieiição magneticn,

foi-se embora.. seguido pelo

interprete

- Finalmente, aqui está

uma aventura. bem romanesc!,

p-,iinou Henrique quando Pilll

lo voltou. A' força de ter par-

te em algumas, acabei por ou

contrnr eiii Paris uma intriga

acompanhada de circumstan-

cias graves, de perigos ex

 

truoriiiiiarios. Realmente, o

perigo faz a mulher arrojada!

t:›.'0 seu cadaver foi transpor

tado para a Figueiredo-foz de

onde era natural.

x Tambem falleceu no

Brazil o nosso patricio, sr. Joa-

quim da Silva. Pereira.

-wmm

Mala-da-provincin

 

Dos nossos correspondentes

Arouca¡ 2.9.

Tem andado em visita pastoral

u'esto concelho o nosso venerando

prelado, sr. D. Antonio Barroso, tendo

em todo. i¡ parte uma acolhido. festiva..

O nosso antigo e influente politico,

sr. dr. lgiiueio Brandão, offereceu-lho

um opipuo jantar.

Azambuja, 2.9.

Appareceu snte-honte do manhã

enforcado no. sua reaidencis a mulher

do trabalhador Luiz Candido, da. Cas-

tanheira-do-Ribatejo. Não se sabe por

enquanto os motivos que a isso leva-

rem a dosventursda.

Cacio, 12.

Ainda nào foi inaugurada e praça

que a camara~ d'essa cidade mandou

Em

Contrariar uma mulher, que-

rer obrigal-a á. força, não é

dar-lhe direito e coragem pa-

ra saltar em um momento por

cima de obstuculos que ella

levaria annos a transpôr? Va-

mos, salta, gentil creatnra.

Morrer? Pobre crconçal Pu-

nhaes? imaginações de mulhe-

res! Todas elias sentem a ne-

cessidade de fazer valer a sua.

generosidade. De mais, have-

mos de pensar n'isso, minha

filha! Que diabo! Desde que

sei que aquella formosa rapa-

riga, aquella obra prima da

tintureza, é minha, a avoiitu-

ra perdeu grande parte do iii-

teresse.

Apesar d'esta phrase ligei-

ra, Henrique estava muito iin-

paciente. Para esperar até ao

dia seguinte sem sutil-intento.

recorreu a. prazeres oxoibítnu-

tes: jogou, juntou, coou comidas runs por

os seus amigos; bebeu como

um cocheiro de ñacre, comeu

  

construir no Cruzeiro da. egrejs d'es-

ta tregueziu, nem mesmo aqui se sa.-

be quando o será..

w Bem andar'ta a camara se aqui

orensse um¡ feira. mensal, pois que

bem menos importante é a freguezia

de Amei-ja, e lá tem a sua. tairu.

So Cacio fosse' dotada com uma

foim mensal, seria sem duvida uin

grande nugmonto para esta. freguezin,

e daria. maior trafego ao nosso spee-

deiro, o que seria. de grande vantagem

para os futuros melhoramentos que

se esperam.

Se a camara. deseja ser agradavel

a este freguezia, mostre o. sun bos.

vontade creando aqui s. feira, pois

com pequeno dispendio o poderá. ta-

zsr, ficando este. n um kilometro do

npcudeiro ou seja no Largo-dos-ber-

ou inesmo no largo de S. Simão, d'au-

to mesmo logar.

“No penultimo domingo foram

nomeadas as confraria que no. proxi-

mo nuno devem servir e fazer as fus-

tividades que aqui se realisnin sendo

nomeados: para. o Espirito Santo: juiz,

o sr Antonio Nunes Teixeira., e mor-

domos os srs. Manuel Rodrigues de

Carvalho, Antonio José Caetano, Do-

mingos Simões d'Azevedo, Manual

Dias Fernandes, Manual Rodrigues

d'Azevedo, José M R. Brizido, Mn-

nuel D. Pnrdilhão, Mannrl Alves Mar-

ques, José Peielra Felix. Manuel V.

da Silva. e Silvestre Gonçalves de Fu-

ria. Para o S. Bartholomeu: juiz, An-

tonio Dias Alves; mordomos, Manuel

Dias Alves Novo, Manuel M. Henri-

ques, Antonio Ventura. da Silve,José

Nunes Venture, Joào Simões Pereiro.,

Manuel de Bustos, Antonio Nunes de

Bastos, Manuel José de Silva. José

Eanes Teixeira, Antonio Rodrigues

do Miranda e Manuel MariaRodrigues

d'Azevedo.

Ns proxima. correSpondancie pu-

blicaremos a lista da. restantes con-

fui-iss.

'Ot Fallout-ati -n'outo &Fole na

passada quinta-(11m o sr. me¡ Bi-

beíro d'Almoida', _9' ,Jpqnxu na_ 81-

'niôés,' de“caetu. r '

!t No doinính Mim .gradual-

te em Cueio. o sr. Manuel Nunes Net-

to, de 68 annos e solteiro.

!t Tambem ns. ultima 5 'feira ful-

leceu em Sarrazolln uma interessante

menina, (ilha do sr. Francisco Tava

res o sobrinha do illustrado prior de

Angeja, a todos os quaes apresente-

mos os nossos pezames.

'Ot Partirnm para Espinho o sr

Manuel Simões Archanjo e familia.

B¡pinho,29.

As festas da Senhor¡ d'Ajuda ti-

veram muito_ brilho e uma extraordi-

naria concorrencia de forasteiros, cal-

culada em 40:000 pessóas! A tout-nda

esteve explendida.

Q( No theatro «Alliance» reslison-

se a festa do distincto e apreciado

quarteto Caygiu-rri, que foi muito con-

corrida das principaes familias d'esta

praia. A festa. constou do musica bel-

lamenta executada pelo quarteto, que

e' d s melhores que temos ouvido, e

Uaggiuni é admiravel no seu violino,

fados ein guitarra pelo sr. Alegre, um

amador distincto, e uma revista. ligei-

m, esoripta expressamente para. este

testa pelo nosso amigo e distincto es-

criptor, sr. dr. Alexandre d'Albuquer~

que (Xandre) e que se intituluva «Bal-

daque, Brito &r; CJ». Foi desempenha-

da. magistralmeute pelos srs Baldu-

que, Almeida de Brito e Fernando Ma-

reiro, todos muito epplnudidos pela

M

como um allenião, e ganhou

dez ou doze mil francos. Sa.-

hiii do Rochedo do Cancale ás

duiu horas da manhã, dormiu

como uma creança, acordou

na manhã Seguinte fresco e

rosado, e vestiu-se para ir'pás

Tulherias, fazendo tenção de

montar a. cavallo, depois de

ter visto Paquitu, para abrir o

›appetite e jantar melhor, afim

de matar o tempo.

A' hora indicada, Henri-

que dirigiu se para o boule-

vard, viu a. carruagem e disse

a palavra combinada a um

homem que lhe pareceu o inu-

,lato Ouvindo essa palavra, o

homem abriu a. pH'tlllllOl'A e

  

selecta assistencia., que riu a. bom rir.

i( Já tem retirsrio muitas familias,

e algumas d'essn cidade, -nas em corn-

penssção vào chegando outras.

Oliveira d'Azemeis, 2..

Na. freguezla de Mudeil, proximo

d'estu. villa. t'urtnrnm s Manuel Anto-

nio da. Silva, joi'nuleiro, varios obje-

ctos d'ouro e dinheiro, na. importan-

cia approximudu do 1305000 reis.

Todos os objectos e dinheiro se

achavam arrecadados n'um movel, em

que o roubado tinha. roupas e vart..s

cousas d'ulgurn valor, que aos guto-

nos nào oonveio levar.

'Ot Foi festejada. lia dias pelo sr.

Bento Cerqnejs, a data inaugural da

«Fabrica de papel do Celina».

O( Nota-ae dosuuimrtçito local, pe-

lo grande numero de familias que so

acham nas praias.

_._-.o*

Pescarias

in consequencia das ultimas

chuvas, terminou, por este

nuno, a safra do sal, que é me-

nos abundante do que a do

aiino passado. Assim, o gene-

l'O está. por 50%000 a 60%000

reis o barco. ~

3( O mar tem dado ulti-

mamente mais alguma pesca;

mas as respectivas emprezas

lamentam-se da pouca. receita.

comparada com a. grande des-

peza d'ellas. Volta a falar-se

em fuiidil-as todos, as de S.

Jaciiitho, pelo menos, n'uma

só companhia. Veremos. . .

m

informaçao estrangeira

m

300 malhar-o_- bon¡-

'llow-A directora de ul.: periodi-

co feminista de Cincinnati, nos lts-

tados-unidos, teve a idea de orga-

nisar um original concurso, que não

so serviu de assoinbroso reclame

ao dito jornal, mas que ainda ser-

ve para demonstrar á Europa que

púde haver lindas touristes yanquis.

Convidou as Suas leitoras a que de-

signassem, por meio de suiiragio,

300 raparigas, que não ultrapassas-

sem os 16 annos e que fossem ele-

gantes, distinctas e forinosas.

As eleitas deviam formar uma

atowing party›, destinada a percor-

rer as principaes cidades da Euro-

pa durante um preso do 2 a 3 me-

zes. correndo por conta do jornal

todas as despezas da expedição. Es-

te exercito de lindas mulheres (a

imprensa ingleza classifica-as de di-

vinas) encontra-se em Londres, de

onde segue para Paris, Vienna, Ma-

drid, Lisboa, etc.

Transmissão de for--

ça sem arrumar-Nas Mon-

tanhas-rociiosas, perto de Colorado

Springs, e n'um laboratorio situado

a 9:000 milhas de altura, Nicolau

em uma casa cuja escada fi-

cava ao lado do portão. Essa

escada era sombria, assim co-

mo o patamar onde Henrique

foi obrigado a esperar em-

quanto o mulato ia abrir a.

porta. de uma casa humida,

nauseabunda, sem luz, e cujos

compartimentos, illuminados

apenas pelo castiçal queo seu

guia achou na entocamara, lhe

pareceram vasios e mal mo-

biludoa, como os de uma casa

cujos donos andavama viajar.

Sentiu a. sensação que lhe

causava a. leitura de um d'es-

ses romances de Anna Rad-

cliffe, em que o heroe atraves-

sa as salas frias, escurus,'des-

i) tlxtiii, rapidamente, i) until llrtbltudt!, (lt: um logar triste

ho Henrique toi transportando: e tlvsi i'tn. Atiiial abriu a por-

com tanta Velocidade eim seus | tu. de uni salão.
l

pensamentos abr-orVei'aiii-o de|

tal maneira que não reparou

uttdc primitiva e

não soube onde a. Citl'l'tl rgbt!)

parou. O muinto introduziu-0

( Continua).

  



Tesiafãphysico eminente, realisou

um descoliriinvnto cujos resultados

immediatos revolucionarão o mun-

do do trabalho.

Trata-se nada inenus do que da

transmissão da energia a distancia

sem necessidade de arame ou outra

classe de Conductores. Exactamen-

te como no systema de Marconi se

transmitte um despacho sem tios,

com o invento Tesla transmitte-se

uma força a distancia sem nenhum

meio arliücial.

O illustre sabio realisou já ex-

periencias definitivas, cujos resulta-

dos produziram o elieito que elle

imaginou.

Absoivlção...pelo ar-

roz.-Exisle um antigo e curioso

costume na India, que consiste em

se reconhecer, por um meio mate-

rial, se u-u accusado merece ou

não ser absolvido. O paciente é

conduzido a uma praça da cidade

ou aldeia, e alii se lhe enche abo-

ca de arroz cid. Se ao cabo de dez

minutos elle tiver transformado es-

se arroz n'uma pasta [Dlillit, é absol-

vido; caso Contrario, é coudcmna-

do. A' primeira vista parece ridicu-

lo e insensato esse processo, que

tem, no emtauto, uma explicação.

Os habitantes da India dizem que

um accusado tem a boca secca

quando é Culpado, ao passo que a

tranquillidade de sua consciencia

não pode modificar a sahvação.

Equitação falaria“.-

Trata-se na Inglaterra de adoptar

para a equitação das mulheres a

seita empregada pelo homem. Evi-

tar-se-llies-ia assim não só o peri-

go iuherente ã sella que elias usam

actualmente, mas ainda, e sobretu-

do, a deformação das ancas. Desde

largos annos os medicos preconi-

sam a equitação ao modo masculi-

no para as damas, mas os habitos

e as conveniencias sociaes lizeram

com que se abandonasse tão racio›

nal idea. Recentemente, porém,

viu-se no Rotten-row uma senhora,

muito em evidencia por signal,

montar como qualquer homem, en-

vergando uma deliciosa amazona

azulada, de magnilico corte,'cahin-

do a saia a um e outro lado dos

estribos. Parece que este passeio a

cavallo de uma das mais elegantes

damas de Londres causou profunda

impressão, e um dos alfaiates mais

reputados de Regent-street recebeu

logo cncommenda de doze amazo-

nas do mesmo corte.

Muito desejamos que, generali-

sada na Gran-Bretanha esta moda,

atravesse o oceano e venha a ser

usada entre nós.

Estudo curioso. - Um

professor francez estudou a relação

que existe entre a applicação dos

estudantes e a côr dos seus cabel-

los.

Os rapazes de cabello castanho

são os dotados de melhor memo-

ria. No sexo fragil da-se o contra-

rio: as meninas louias avantajam-

se as de outra côr de cabello em

facilidade para aprender a ler e re-

ter o que aprendem.

Os morenos e as marenas trium-

pham nos exercicios de estylo. A

peor parte é para os meninos e

meninas de cabello ruivo; aiiirmao

alludido professor que são indolen-

tes, e, de ordinario, occupam os

ultimos bancos da classe.

Em geral os morenos dos dois

sexos, mas especialmente os va-

rões, são os mais favorecidos intel-

Iectualmente pela natureza.

Não Contando com que as esta-

tisticas costumam mentir, não de-

ve esquecer que o cabello das

creanças muda de côr com o tem-

po, quando o não fazem mudar.

Shakespeare no ..la-

pão.-Os japoneses são leVadi-

nhos da brecal Não se contentam

em levar da velha EUropa os ca-

nhões, as granadas, os torpedos e

as couraças. . . Importam tambem

a arte, atrevidamente. Agora. por

exemplo, foram-sc a Shakespeare,

tomaram-lhe o Hamlet e o Olhello,

e cosiuhadas as peças ãjaponeza,

exbibem-n'as com grande exito nos

palcos de Tokio.

0 Hamlet em japonez tem por

titulo A armadilha. O principe cha-

ma-se Iorhimaru Hamw'a, a Ophe-

lia, desempenhada por Sada Yacco,

chama-se Oriye. O espectro appa-

rece de farda e dragonas, a euro-

pea, com a commenda do chrysan-

themol

O Otbello ainda é mais extraor~

dinario. 0 major general Wasliiro

(Otbello) é nomeado governador da

Formosa quando os insulares amea-

çam revoliar-se, ajudados pelos pi-

ratas chinezes. Mal desembarca na

ilha encontra Tomoye Fujin (Desde-

mona), vestida a americana, na ul-

tima moda. Esta joven e [ilha do

conde Banjo Fura (Brabancio), espe-

cie de ministro da fazenda, que a

quer casar com um banqueiro Ko-

kotori (Rodrigo).

Canto apparece no major Yoshio

Katsu e Yago no astucioso Uuza qu,

Branca e uma geislta de Tokio.

Toda esta gente anda fardada á

  

   

    

   

  

  

  

   

   

 

   

    

     

  
  

   

  

    

    

    

   

  

  

   

europea e as damas vestidas com

loriettcs de Paris...

Ha, no meio d'esta trapalhada,

um delicioso pormenor. Como não

seja bonito, no Japão, que uma se-

nhora bem educada saiba cantos

populares, a canção do salgueiro

não é cantada por Sada Yacco, que

incarna a Desdemona japoneza. E'

então reproduzida no phonographo,

em scena, e escutado dolorosamen-

te pela virtuoso Tomoye. . . Pobre

Willi

Notas d'algibeira

 

HOHABIO DOS COMBOYOS

 

AIDAS ?AIA O ?OITO BABIDAS FAIL LlBBOl

Mon.

Tramways.. 3,55

Correio.... 5,21 Omnibus..

Mixto. . . . . 8,58

Tramways .10,16

Ihrd. MIxto...-.

Tramways.. 4,43 n .....

Mixto...... 9,18 Expresso.. 5,40,

Expresso.. 9,5 Correio.... 10,10i

Ha. mais 2 tramways, que chegam

a. Aveiro ás 9,49 da manhã, e.

8,54 da tarde. '~

Cartaz do “CAMPEÃO,

Colonial Oil Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

  

Romi

6,50'

 

Torá.-

1,53

4.45¡

    

AVEIRO PORTO

 

Petroleo antericano, caixa de

etnias. . . . . . . . . ?4255 38125

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tas. ........ ..35180 26025

 

_

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

Grande exposição

Franca_ e permanente de

llrieriaos do constrncção

STA exposição está in-

E teressando muito os

proprietarios e constructores

da capital que a ella recor-

rem. Não se especificam aqui

quaes são esses materiaes e

artigos d'ornamento porque

são todos,desde os mais COD)-

muns e-baratos até aos de

maior luxo e aperfeiçoados

systemas.

A quem não possa visitar

esta exposição, enviam-se de-

senhos, informações e preços,

com a maxima promptidão.

podendo o comprador ter a

certeza de que será servido á

sua inteira satisfação.

Riu do Caes do Tejo, 35.

Endereço telegraphioo-

JOTAmozLisboo

PRIMUS IIITER PARES

Nas constipações, bronchi

tes, ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratórios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, HRebuc&dos-mile.-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

ellen não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo añir-

.mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de atten-

tados, passados por distinctos

facultativos.

3

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portiigiiez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

INGLEZ E FRANGEZ

IIIE'I'HODO BRUISVIIOK

BREM-SE os cursos no dia

2 de outubro. A matricula

continua aberta n'esta reda-

cçâo.

  

   

    

   

 

  
   

   

  

  

  

ALBINO PINTO DE MIRANDA

Rua Direita-AVEI RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ferro.

   

Aveiro Porto

Americano, a excellente marca X [layl 'I l 36325 36220

o s › X vermelho 36200 36000

  

No mesmo estabelecimento: vinho de . Buceiias a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a _40 reis o Ii-

tro. Desconto aos revendedores. _ _

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em .auxiliar a. existencia da marca de petro-

elo que forneça. Nada de auxiliar monopolios.

I'IIiI RR RRTAEAU
Liquidação de fazendas da estação de verão

  

Grando reducção da preços om todos os artigos: 30 o 40 pc. tl'alialiinento

Saldos de verdadeiras pechinchas

A “ELEGANTE”

MODAS E CONFECÇÕES

l'tiiii'ii no com I'lliiiili

Rua d'e José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

R. M. S. P.

MALAREAL

 

INGLEZA

   

    
VAPOR a SHi LIXÕES (PORTO)

MAGl)ALENA,Em 2 de ourunno

Para S. Vicente, Rio de Jmeire, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres. .

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

MAGDALENA, Em' 3 de OUTUBRO

Para. S. Vicente, Rio de Janeiro,SANTOS, Montevideu e Bue-

nos-Ayres.

THAMES, Em 9 de ourunno

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio ,de Janeiro SANTOS,

\Iontevideu e Buenos-Ayres.

   

O paquete MAGDADENA na viagem seguinte vindo do Brazil

Pará eem beixões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

car passageiros e receberá passageiros para Southampton.

_._-

l BORDO Ill GREAODS PORTUGUEZES

Na agechia do Porto podem os srs. passageiros de 1.* classe es

colher os beiiches á vista da planta dos paiuetes, mas para

isso recommendamos a. possivel 'antecipa-

ção nos pedidos, visto estarem já. muitos

camarotes tomados.

PREVERÇAO ADS PASSAGEIROS

'I'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

comenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY
19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todos as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se 'em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma no

sitio da Forca com

quintal, poço e arvo-

res de fructo.

 

w“M.”.0''â

Agua da Guria- Í

 

ANADIA-MOGOFOBES

A unica. agua sulphatada-calcica

analysada no paiz, semelhante

á ¡famada agua de Contrexeville,

no¡ Voogel (França.)

lNDlCAÇÕES mas. uso INTERNO:

arthritlsmo, gotta, lithios e urina-

Iithias biliar, engorgitamentos

hepatícos, catarrhos vesicoes, ca.-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em differentes especies de derme

nozes.

A' venda em garrafas delitro

e caixas de 40 ari-atas.

Preço de ca a. garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um ae-

conto d020°[..

Pharmacia Ribeiro

*TRINDADE & FILHOS
AVEIRO

1MB_ as; 'nilton

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricsntes inglezos e francezes.

Accesoorios de todos as mar~

cas. Officina pura concertos.

Eniuultngem e nickelngem.

Alugam-se bicycletes.

GttlllllllllÂ_ Pitlttliii
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sas para azeite e galgas para

Iindros de madeira e diversas

Tambem fabrica louça dc

«
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X

FURDIÇAO ALLIARÇA DAS DEVEZAS

E

SERRALHEH1A NIEUHANICA

DE

Bar.“ & PINHO, succesor-

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

  

N'csta fabrica CUIISlI'llUlll-rit' todas as obras, tanto om ¡'i-rro fundi

do como em metal e bronze, assim como: machinns de vapor, linho

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, dita

systcma gaylot para trasfegar '

feiçoados systvmas para cxpremcr bagaços do uvas, nssnn como pren

vinhos, prensas de todos os mais aper

0 mesmo muito npcriciçomins; CHAR

RUAS systcnia Barboi'. mutto aperfeiçondns e de todos outros diversos

tvpos; ENGENIIOS_ para tirar agua dr poços para regar, em diversos

mistos; ditos de copos, estudou-rios; t”:llililgdtltil'i'ñ ¡..o :i uma com cy-

outras machiuas agricolas e industriaes.

Portões, gradeamentos e saccadas ou mar uizcs, c tudo mais que per-

tence a fundição, serralheria e tornos niec iaiiicos

ferro dc todos os gostos, tanto á ingle-

ra, estouhada, como á portugueza e a hespanholn, de iwrnas,ferros do

brunir a vapor, ditos de aza, c

Além d'estas obras fazem-sc muttas outras:

mais rec» hccidos resultados, tararas para _iiittm

Preco' :intuito economicos

opcadores para cartas, etc , etc.

tltnloi'I's a vento dos

li li illittiloras, etc.
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Rua Mendes; Leite, 13

todas as bolsas.

godão, alta novidade.

homem, Senhora e creança:

vidode.

X
X
X
X
X
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x
X
X

X
X
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X

gravataria.
X

zes e lngiezes.

Sabonete [RENE,

reis.

x ELITE AIIEI

RIIIIARRII ll. FERREIRA ASDRIII

Camisolas, cachn-corsets. meias d'algoilão e Escocia

RENSE

  

.-KJ

a 21-0

Mercador-ce, 56 a tão-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus ex.“m' freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completament~ novos a. 400

500, 600, 700, 800, até 16500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda. para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, err'pun, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, tostão, piqueé, canibraia, cassa.

orua. Cassas Iindissimas para blusas a 1:30 reis o metro. Com-

pleto aortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e nl-

para

cintos, rendas, vens, «Jolietes de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e Seda, Iiivns de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, Sr*illt<It'›i r- err-anca; chn~

peiis para senhora e creança, ultimos modelos; swias, gases plis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

0 mais completo sortldo em camisarla e

Periumaria dos melhores auctores france-

exclusivo d'esta casam 100

 

gêmeome

Padaria Ferreira T

AOS ARCOS

AVEIRO

ria, especial no sou genero em

pao de todas o¡ qualidades, encon-

tra-se a venda:

Café ds 1.' qualidade,a 720ml!

cada kilo; dito do 2.', a i80; chá,

desde “600 a 356000 kilo; ¡nas-

sas alimentícios do 1.' qualidade.:

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marc¡ aSol», cada pacote, l

180; ditas marco aNaviou, a 170,

bolachas o biscoitos, pelos preços

das fabricam de LlstI.

Vinhos tino¡ o da mora, por pre-

ços medicos

-cwr- í

Nitrer estabelecimento de pada- i

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

X bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria. de granito

e de pedra. branca para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

tas.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e tor-

nece desenhos para os mes-

mos.

'Novo horario dos cantinhos da loiro

Um pequeno ioiheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa c Lisboa ao Por-

to, a le¡ do Solto e outras indicações de

interesse_ publico, proprio para trazer

rm carteira.

A' venda na «Tabacaria Leitão», rua

de .lose Estevam; «llavuttezti», na rua

dos Mcrcndores; «Verri-ainda» aos Ar-

cos; :Loja-do-povo». a rua Direita; ::Eli-

e-aveirensc», as ruas Mendes Leite. e

Marcadores; e na administração do Cam-

peão das províncias, AVi'er.

Preço 30reis. Pelo correio, 85 reis
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Cura radical

da 'DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU
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w.

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá todos os esclareci-

mentos.

Ilanoel Ilaria Amador

Aveiro=Àlquerubim

omxxcoxxo

.Penna,

(JUEVENNE_
Unico APWGdO

neta ACADl'JMÀ_11.9.@ínlcml do PIII!

Guru 2 Anemia

Fibra.. Eri obgggglu' ¡ll-m

Emir o -eiio Is Ruim ils _ dum

Liviiínu m3¡ um
OO!”

NOVAS RIMAS, soberba

collecção de versos de João Penha,

em volume de perto de 400 pagia

nas. 600 reis.

HOMBNÉÊFAGTOSM
volume de 360 pagieas em rose

de Jolo Chagas. 600 reis. p '
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COIMBRA--Paço da Inquisição

 

lnslrucção prlmaria. Admissão ás Escolas-normaes.

«Instmreção seeundam'a» em harmonia com a reforma ultimamente dee
.(CURSU INFERIO

CURSO COMMERCIAL

Professoresz--Charles Lepierre, Albert Lenshner,

Lobo, Antonio Augusto Marques Donato,

, CURSO COLONIAL, ADMISSAO

Gusta¡ Adolf Bergstroom, Dr. P

capitão José Coelho Corrêa da Cruz, Francisco José
uia de Macedo, D. Olivia Duque. D. Adelia Brandeiro e Diamantino Diniz Ferreira.

ii, MED
l
0 E SUPÉRIUR)
ESCOLA NACIONAL DE AGRICULTURA

rancisco Miranda 'la Costa Lobo, Padre Adriano dos Santos Pinto,
da Costa Ramos, Caetano Ferreira, Esteves Martins,

  
a

v
x

 

ralada

O «Cure-colonial» será regido por agronomos chefes de serviço de ensino techmco da «Escola-nacional-d'agricultura» e por professores estrangeiros para o ensino.

lluppa do movimento lillerario no

anno lectivo llllllll (lllOã)

Instruccão primaria

I ° GRAU

Elysa da Conceição Moutinho (dis-

tincta)

Maria da. Conceição A. Raposo (diso

tim-m)

Thereza Ferreira (distinctu)

Ilda Maria, Duque'

Marianna da Costa Ramos

Maria Philomena C. Doria

Judith dos Prazeres Tavares

Alberto Abrahão Cohen (distincta)

Antonio Ferreira Arnaldo (distin-

cto)

Carlos Alberto de Moura Marques

(distincto) -

Joaquim Augusto da Silva (distin-

cto)

Ruy Delphim Gomes (distincto)

Abel Jacintho Pereira

Abrahão Cohen

Affonso de Bnrroa

Alberto Campos Lobo

Antonio Arscne Antunes

Antonio Travassos de Freitas

Augusto Rodrigues Palhinha

Francisco Brardo d'Andrude

Francisco Fínskde Lima

Gastão de MenezesPimentel

Hermínio Antunes

João Ramos

Mario de Serpa Rosa

Mario Francisco dos Santos

Manuel Teixeira

Octavio Macedo

Raul d'Almeida Braga

Urbano Alves Valente

2 ° GRAU

Marianna da Conceição (distincta)

Cesaltina da Piedade Machado

Aida Amelia Marques

Judith Amelia de Sousa e Costa

Lydia Emilia Duque

Isabel Gama.

Elysa Brazão

Aline Candida de Brito

Deolinda Teixeira

Antonio Fernandes Ramalho (dis-

tincto)

Joaquim Martins Ribeiro (distincto)

Manuel Rodrigues Braga (dc'stincto)

› Abrahão Cohen

Alberto Abrahão Cohen

Antonio Braz dos Santos

Antonio Mathias

Antonio Travassos de Freitas

Alfredo Rodrigues Loureiro

Amandio da Costa. Neves

Francisco Correia Monteiro

João GOUVeia da Costa

Alfonso Gomes de Carvalho

Joaquim F. dOs Santos e Silva

João Ramos

José Ferreira da Silva

Julio Pessoa d'Amorim

Manuel Ferreira

D. Manuel do Noronha Portugal

Raul A. da Silva Guardado

Augusto Rodrigues Palhinha

Gastão Duarte de Menezes Pimentel

Mario Jardim Pessoa

Sergio Jardim Pessoa

Adm. á Escola-normal

Adelaide dc Castro Sousa Maia

Laura Alves de Maura

Laura do Carmo Severo

Maria da Gloria Valente

Julio Gonçalves Salvador

(Aa duas cloSsificações mais ele-

vadas em ambas as Escolas, 18 va~

lorcs, foram dadas a alumnos

te collegio.)

Portuguez

Alberto Tavares Pina

Armonio Reis da Silva Moutinho Antonio

Aocaoio Augusto Miraldo

Antonio Armando Costa

Delphim Cordeiro Peru

Luiz Machado Feliciano

Juventino Ferreira Alves

João do Carmo Sequeira

Cassiano Alfonso Tavares Pina

d'es~ =

Accacio Augusto Miraldo

José Alves Fernandes

Cassiano Afi'onso Tavares Pina

Philosophla

Antonio da Costa

lnglez

Alberto Tavares Pina (distincto)

Delphim Cordeiro Peru (distincto)

iMario Simões da Silva

Antonio Maria da Silveira

Antonio Armando Costa

Armenio Rris da Silva Moutinho

Julio Gonçalves Salvador

Luiz Pereira

Miguel Augusto Tavares Pina

Manuel Lopes Pereira

José Alves Fernandes

Geographla

Manuel Mendes Pimentel

João do Carmo Sequeira

Historia

Manuel Mendes Pimentel

Desenho 1.° e 2.°

Manuel Mendes Pimentel

Antonio da Costa

Mathematica

Antonio dos Santos Seixo

João d0_Carmo Sequeira

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Sclenclas-naturaes

João Loureiro

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Coata

Alleão 1.° e 2.°

Antonio da Costa

Hlstorla

Antonio da Costa

I Ex.“¡de adm. á 2.' classe

Maximino de Moraes Corrêa (dis-

t-incto)

João Maria. dos Santos

José Lopes Coelho

Ruy

Manuel Miranda

Passagem á 2.° classe

Francisco Ribeiro Camões

Jayme Castanhiuha Doria

Custodio Marques da Costa

Telomaco Gomes das Neves e Mou-

ra.,

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

Francisco d'Almeida Ancór

Mario Costa d'Almeida

Abel Corte Real Tenreiro

Mario Teixeira

João Rodrigues Braga

João Macedo

Antonio da Cruz Machado

Viriato Alves Ferreira

Mario da Luz Santos Oliveira

Ex. de adm á 3.' classe

Antonio .Luiz da Fonseca

Daniel Guedes de Barros e Santos

Passagem á 3.a classe

Joaé dos Santos Coimbra

José ll'laria Henrique

Gilberto Pinto Angelo

Passagem á 4.u classe

Francisco Martins de Sousa Naza-

'reth (distincto)

Joaquim Gualberto da Cunha Mello

Antonio Rodrigues Palhinha

Joaquim Simões de Campos

Francisco da Silva Marques

Carlos Maria dus Neves Velloso

Heitor Filippe dos Reis

Eduardo Mendes de Brito

Elysio da Cesta Novos

José Ferreira Ribniro

Antonio Baptista Ferreiro

Passagem á 5.“ classe

l Alvaro da Silva Fialho

'Luiz Gonzaga dc Moraes Teixeira

Neves

Arthur Razoilo

Silvio Nogueira Secco

Manuel Dios Furroira d'Azevedo

Mendes da Fonseca

' Pedro Valladas Ferreira de Mes»

quita

Avelino Sampaio Duarte

Augusto Moita de Deus

Sahlda do curso geral

Antonio Pinto da Costa

Antonio Ferreira Neves da Gama
Carlos Simões de Castro Carvalho Pedro Gomes das Neves e Moura

Francez

Alberto TaVares Pina

Alberto Christino

Antonio Armando Costa

' Armenio Rcis da Silva Moutinho

Carloa Simões do Castro Carvalho Porn

Delphim Cordeiro Peru

Gaspar Augusto da Fonseca

João do Carmo Sequeira

Luiz Machado Feliciano

,Manuel Lopes Pereira

Moysés Amadeu Rodriguos

Manuel Marques Couceiro Bastos

Passagem á 7.“ classe

João Maria da Nois.

Antenor Ferreira de Mattos

José Gonçalves Alfonso

peu da Nuit¡ e Silva '

Sah. do c. complementar
José Joaquim Sunrvn

Admissão á Escola-nado-

nal de agricultura

Jorge Henriques dOs Santo:: Ma-

chado

l José María

 

   

  

J0sé Pires d'Albuquerque

Curso commerclal

11° ANNO

Joaquim Mendes de Brito

Antonio Armando Costa

Mario Pires do Lima

Raul d'Assumpção

Ac cio Augusto Miraldo

E uardo Donato

Antonio Nunes Feio

Francisco Antonio Pedro

2.° ANNO

José dos Santos Burosa

Laudelino do Silva Mello

Armenio da Silva Moutinho

Hermano Ribeiro Arrobas

Augusto dos Santos e Silva

Carlos Simões de Castro

José Benedicto Pires de Lima

Julio Gonçalves Salvador

Miguel Tavares Pina

Cassiano Alfonso Tavares Pina

Cesar Dias

3.° ANNO

Manuel Lopes Pereira

Luiz Pereira

João dos Santos

Alberto Tavares Pina

, 4.° ANNO

Delphim Cordeiro Perú

Octavio Craveiro

Passagem â 2.' classe de

de instruccão primarla

Raphael dos SantOs Junior

Queiroz

Annibal Gomes

Manuel Pinto Vellozo

Manuel Braz dos Santos

José Bento

Carlos Alberto Maria Pereira

Euphrosino Antonio de Mattos

Elysio de Campos Amorim
Duarte de Menezes Pimentel Francisco d'Oliveira Palhinlia

João Carlos .Maia

Leandro José da Silva Junior

i Carlos Ladeira

David Rodrigues da Conceição

Adriano Antonio d'Oliveira

João Corrêa Marques

DomingOs Fernandes Ramon

Antonio Teixeira

Affonso de Barros

José Ribeiro do Barros

Adelino Ferrão Castel-Branco

Antonio de Barros Santos

José Antonio Marques

Antonio Augusto da Silva

Florindo Miranda Belleza

Antonio Miranda Belleza

Antonio Cravo

Abel Cravo Junior

Augusto Gonçalws

José Martins d'Araujo

Armando Mesquita

Fernando d'Almcida Pinto

João Read da Costa Cabral

Antonio Peres da Costa Cabral

Antonio da Fonseca e Costa

Carlos Moller

Arnaldo Januario

Joaquim Paiva Nunes

José Ferreira da Silva

Joaé Rodrigues Braga

José Carvalho

Alvaro Cellada

Joaquim Corrêa

Diamantino Ribeiro Arrobas

Affonso da Cunha Mello

Arthur d'Azcvedo

Henrique Simões

Matheus dc Jesus

Alberto Leuschuer

José Martins

Antonio Lourenço

Cypriano de Campos Lobo

Pedro Teixeira

Virgilio Pereira da Motta

José Jorge do Moraes

Adelino Pereiro Brazão

Virgilio Maria da Encarnação

Augusto Antonio dos Santos

Mario Dias Vieira Machado

José Augusto Branco

José Maria Gouveia

José Antonio Marques

Antonio Solla

David Solla

Saul Campeão

Manuel Pluto (lc Mattos

Francisco de Sousa

Lucília Gonçalves

Maria do Curan Lopes do Valle
Mario Emilia do Nascimento

Rosa Marin da Encarnação

D. Guiomar de Noronha Portugal
Maria do Patrocinio Ramoa

Maria do Ceu Paiva *hncs

Maria da. Encarnaçãe Ínbo

n

 

Magdalena Martins d'Araujo

Bcrtha Martins d'Araujo

Deolinda Martins d'Araujo

Emma da Silva Ladeira

Hermínio (lu Silva Ladeira

Laura Fernandes da Conceição

Gizclla da Gloria Brito

Olinda dos Santos

Elysa do Piedade Machado

Margarida Ferreira

Helena Maria

Georgina Pereira

D0mil.¡llu Adelaide Marques

Maria da Concviçño Rupozo

Fciismina d'Olchira

Genrgina Marques dos Santos

Lucia Augusta Januaria

Maria da Conceição Morgado

Alice d'Arauío Pessôa

Noemiu Carvalho de Paula

Olivia Paiva

Maria das Dores Duque

Malvina da Conceição Oliveira

Aida d'Ainorim

Emma da Encarnação Coimbra

Maria Olinda de Barros Santos

Aurora do Moura

Dnlcelina Monteiro da Cruz

Bertha Ochoa

Isabel d'Assumpção Morgado

Alda Julia Mattos Costa

Maria Antonia Curado

Maria Elysa Baptista

Isolina Guimarães

Nathorcia Guimarães

Elysia de Paiva

Alzira Pereira

Palmyra da Conceição

Maria Luiza Muller

Maria Iberica Nogueira

Abrilina Ferreira de CarValho

D. Alda dc Nomnhu Portugal

Branca Barata Bastos

Irene da Conceição Rosa

Ismcnia Cortezito

Marin do Carmo Araujo

Maria de Nazareth Marques

Elvira Augusta Veiga

Maria da Silva Moutinho

-Elysa da Silva Moutinho

Piano, llnguas e lavorcs
Bom aproveitamento

Alice Fernandes Sequeira

Candida Marques

Maria Adelaide Cardno de Figuei-

redo

Maria Casirnira Cardoso do Figuei-

redo

Guilhermina da Conceição Vieira

Aurora de Campos Cortezão

Ermelinda Motta

Maria Amalia Portugal

Adm ao R. G. de blsboa

Isaura Nunes da Cunha

Curso colonlal
(Agricola, industrial e commercial)

em tres annos

PROGRAMMA

Machines agrícolas. Elementos

de topographia. Construcções ru-

raes. Meteorologia, noções de cli'

matologia e hygiene colonial. Ele-

mentos de agricultura geral; cultu-

ras tropicaes. Noções de technolo-

gia rural applicada às colonias.

Exploração, tratamento e hygiene

dos animaes domesticos. Estado e

pratica da lingua ingleza. Escritu-

ração commercial e contabilidade

agricola.

Desd. de materias
1. CADEIRA

Machinas agrícolas. Elementos

topogruphia, construcções ruraes:

1.° ANNO

lntroducção: noções de geome-

tria plana; desenho“geometrico; re-

presentação t0pographica; tigura-

do terrenos, orientação, bussola,

de

escalas, etc. Operações e princi-«

paes instrumentos de agrimensura

directa. Trabalhos de planometria

e de nivelamento.

2.° ANNO

Habitações, viaductos, poços,

canalisações, etc.

3.“ ANNO

Instrumentos e machinas de

mobilisação: pás, enxadas, picare-

tas, charruas e grades; sachadores

e escarilicadores mechanicos.

Apparelhoa e machinas de dis-

tribuição: semeadores, distribuido-

res de adubos, etc.

Instrumentos e machinas de

colheita: foice, foicinha, gadanha,

gadanheira, ceileiras, etc.

Apparelhos e machinas de es-

colha e limpeza: tararas, debulbs-

 

doras, etc.

Bombas, noras, etc. Motores

hydraulicos: rodas e turbinas. Mo-

tores de essencia e de vapor. Ma-

chinas industruiaes.

2.' CADEIRA

Metereologia. Noções de climatologia

e hygiene colonial.

2°. ANNO

Introducção: calor; athmosphe-

ra. Themometros; applicação d'es-

tes instrumentos. Estudo dos prin-

cipaes meteoros: ventos, chuvas,

ssraivas, geadas. Anemometros,

pluviometros, hypometros. Climas:

influencia da latitude e altitude:

influencia dos mares, lagos e rios.

3 .° ANNO

Principios geraes de hygiene.

Habitação do homem nos climas

tropicaes. Re'gimen especial nos

tropicos: vestuario, alimentação etc.

3.“ CADEIRA

Noções de technologia rural ap-

plicada ás colonias,

1.° ANNO

Moagem e paniticação. Serra

gem e preparação de madeiras.

Carvoaria. Resenagem.

2.° ANNO

Colheita e preparação do algo-

dão, do canhamo, da lã e da bor-

racha.

3.“ ANNO

Fabrico do assucar e do alcool.

Extracção e preparação de oleos.

4.a CADEIRA

Elementos de agricultura geral. Cul-

turas tropicaes.

1.° ANNO

Elementos constituilivos da ter-

ra. Estudo do solo agricola. Ana-

lyses.

2.° ANNO

Mobilisação do solo: lavouras,

cavas, sachas, eto. Melhoramentos

do solo: adubações, colmatagens,

drenagens, etc.

BF ANNO

Café, cacau, canna saccharina,

borracha, algodão, canhamo, plan-

tas medicinaes, oleoginosas, tincto-

riaes, etc.

5.' CADEIRA

Exploração, tratamento o hygieno dos

animaes domesticos.

2.° ANNO

Breves noções de zoologia ge

ral. Especies e raças zooteohnicas:

formas, côres, signaes, edades, etc.

Cuidados de procreação.

3.° ANNO

Habitação e alimentação dos

animaes. Accidentes e doenças

mais vulgares, tratamentos.

6.' CADEIRA

1.°, 2.° e 3.“ anno

Inglez. Pronuncia, traduoção,

redacção e conversação.

7.a CADEIRA

Escrlptnração commercial o contabi-

lidade agricola.

1.° ANNO

Regras simples. Juros, descon-

tos, cambios, moedas coloniaes,

letras; cheques, livranças. Geo-

graphia commercial applicada ás

nossas colonias.

2.° ANNO

Contractos commerciaes. Or-

ganisação e divisão dos tribuaes

commerciaes. Legislação commer-

cial: legislação internacional com-

mercial. Livros obrigatorios e fa-

cultativos. Escripturação por par-

tidas simples edobradas. Cambios:

moedas reaes, meedas de conta e

moedas de cambios.

3.” ANNO

Escripturação: agricola, indus-

triale bancaria. Paridades cam-

biaes. Sociedades commerciaes: le-

gislação applicavel. Classiñcação

de contas. Encerramento de con-

tas: balancetes, balanços, etc.

Cadeiras Annos Licç. por semana Liqutotau

  

1.- 3 1,75 210

2.“ 2 1 80

3.a 3 1,5 180

4.- 3 1,5 180

Õ.“ 2 2 160

c'.- 3 2,25 270

7."l ,3 2 240

11 1:320

O nmnc'rou,

Diamantino Diniz Ferreira,

capitão antonio Baptista

Teixeira Neves, Cesar de Sá, D. lsme-

 


